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Nesses dias, andando pela calçada, tocou meus ouvi-
dos uma frase que escutei: “2020, um ano que não poderia
ter existido”. Não concordei com esta frase, pois nada do
que acontece é sem valor. De tudo podemos aprender.
Acertos e erros fazem parte do viver. No percurso de um
ano muita coisa que acontece está fora de nosso domínio.
Leio 2020 como um ano de muitos sinais. O grande sinal
que a humanidade vai registrar: A pandemia do “Corona
Vírus” matou muita gente, nos engaiolou, nos distanciou
das pessoas, fechou escolas, igrejas, comércios, parques,
portanto, um ano de incerteza, insegurança, medo. Nos fez
colocar uma máscara, que até hoje nos causa mal-estar.

Para alguns, um ano atípico. Para outros ainda, como
um ano de muitas lições. Fazendo uma retrospectiva, na
caminhada de nossa paróquia, por um lado, vimos que
nada foi diferente de outras paroquiais. Por outro, veio um
grande desafio, havíamos iniciado o ano com muita expec-
tativa, dando um passo muito audacioso: uma grande
reforma: otimização dos espaços da paróquia. Chegou
março: parar ou avançar?

Voltemos um pouco no tempo: Janeiro-fevereiro:
meses de muita chuva, mesmo assim foram feitas as 65
estacas, com uma média de 22 metros de profundidade. O
entusiasmo era grande. Para ajudar nas obras, a comuni-
dade, por meio de grupos, criou as famosas barraquinhas.
Todavia, em 18 de março, a grande notícia: todas as igrejas
devem permanecer fechadas. Para nossa tristeza, isto
aconteceu. E como foram tristes, todos esses dias, chegar
à igreja, entrar no templo, uma oração e um silêncio total,
um ar de solidão, só a fé para seguir em frente.

Nunca, em minha vida, tinha presenciado uma situa-
ção dessas. O quadro era desolador. Do lado de fora as
obras seguiam. A construção civil não parou. Na perspec-
tiva da evangelização, a paróquia, por meio do vigário e
pároco, procurava animar os paroquianos e amigos com
mensagens confortadoras. As missas, aos domingos, pas-
saram a ser transmitidas pelo Facebook. Chegou a Sema-
na Santa e tudo foi online. Celebramos uma Páscoa sem
povo, unidos no coração, mas distantes fisicamente. Em
maio, Pe. Lucio, vigário, nos deixou, havia sido transferido
para tornar-se formador dos noviços Paulinos em Campi-
nas.

As obras não pararam. Nesse tempo de pandemia,
duas funcionárias, por cinco meses, ficaram em casa, rece-
bendo seus salários. Outros dois funcionários tiveram
reduzidos o tempo de serviço e salário. Veio junho, e
alguns sinais de reabertura: Pe. Mario, às 18 h, começou a
celebrar para a comunidade Palavra Viva. Em julho, um
passo a mais: a igreja ficava aberta, e no final da tarde,

com um número muito pequeno de pessoas, celebráva-
mos. No final do mês celebramos o padroeiro, Santo Iná-
cio. Naquele dia lançamos a campanha do Acabamento,
uma vez que estávamos chegando ao final da etapa estru-
tural.

Em agosto, mais um passo: passamos a celebrar duas
vezes ao dia: 12 e 18 horas. Na primeira semana de setem-
bro, concluiu-se a primeira etapa, a estrutural, e logo em
seguida foi dado o início do Acabamento. Setembro mar-
cou a volta das missas nos finais de semana. A paróquia
acolheu as recomendações sanitárias: uso álcool-gel,
máscara e distanciamento. Gradativamente a vida paro-
quial começa a voltar. Em outubro, são realizadas as pri-
meiras formações para o Batismo e celebrados os primei-
ros Batizados. No plano sanitário, aguardamos a vacina.
Tudo ainda muito incerto e confuso. Em nossa paróquia,
com alegria vemos o povo voltando gradativamente. Na
parte das obras, os trabalhos avançam na fase do acaba-
mento. A campanha dos Carnês prossegue.

Meus irmãos paroquianos e amigos da paróquia, depo-
is um ano atormentado, agradeçamos a Deus pela vida.
Não sabemos ainda por quanto tempo estaremos próxi-
mos desse mal que assola a humanidade. Ainda permane-
ce no ar certa insegurança. Tenhamos fé que será supera-
do. Cada um procure tirar as conclusões dessa experiên-
cia. Nada será como antes. Nossa obra, em um ano avan-
çou bastante. Nossa gratidão a todos que estão ajudando.
Os tempos difíceis exigem de nós muita oração, criativida-
de e união e solidariedade. Nossas autoridades, infeliz-
mente, não transmitem segurança, pelo contrário. Tenho a
impressão que voltar a conviver naturalmente vai demorar
muitos meses. Mantenhamo-nos firmes na fé e que em
2021 estejamos unidos e mais próximos de Deus. UM
ABENÇOADO NATAL. OBRIGADO A TODOS.

Abençoado ano de 2021

Pe. Mario Pizetta, ssp



CANTINHO DA SAÚDE

Estamos no meio de uma mudança em nossas vidas tão
profunda, que nenhum de nós poderia ter imaginado isso há
um ano. Então, sim, a vida não está indo do nosso jeito. Mas
quando você pensa sobre sua vida, seus planos já funciona-
ram exatamente como você esperava sem mudanças ines-
peradas ou complicações?

Quando esses tipos de mudanças drásticas ocorrem,
muitas pessoas vão direto para a culpa — seja a autoculpa
(como se fossem capazes de controlar todo o desenrolar da
vida) ou culpar os outros, mais avaliar o desempenho de
outras pessoas e refletir sobre seu próprio comportamento
não é o mesmo que culpar.

Meu ponto é que gastar seu tempo culpando a si mesmo
e aos outros é uma distração que o impede de resolver pro-
blemas hábeis e criativos, especialmente em um momento
crucial.

Embora algumas pessoas se lancem ao novo e até bus-
quem por mudanças, a maioria de nós resiste, mesmo quan-
do é sobre algo que realmente queremos. Aprender a geren-
ciar transições pode ser uma das lições mais importantes da
sua vida.

A mudança inevitavelmente cria confusão. Quando as
coisas permanecem as mesmas, sentimos que sabemos o
que podemos esperar no dia a dia. Quando algo muda, até
mesmo o senso de quem somos pode passar por algumas
alterações estranhas e potencialmente desconfortáveis.
Isso é o que significa estar em uma crise de identidade. Por
exemplo, mesmo que você queira estar em um relaciona-
mento duradouro, você sabia quem era quando estava solte-
iro. Quando se casa, algo muda dentro de você, assim como
em seu status no mundo. Você pode se sentir estranho e
inseguro de si mesmo, e mesmo que não diga isso em voz
alta, você pode silenciosamente não ter certeza de quem é
agora.

O mesmo acontece quando você se muda de uma casa
para outra, de um trabalho para outro, de uma cidade para
outra, ou mesmo de ser um não-pai para um pai, ou de ser
casado para divorciado, e assim por diante. Mas você pode
controlar o estresse e, ao que parece, tornar-se mais saudá-
vel como resultado. Na verdade, um dos sinais de saúde
emocional é a capacidade de se recuperar de situações difí-
ceis – o que os médicos chamam de "resiliência".

Aqui estão quatro maneiras que você pode gerenciar o
estresse da mudança e se tornar mais resiliente:

1. Lembre-se por que você está fazendo a mudança.
Por exemplo, talvez você sempre quis se mudar para a

cidade grande – mas agora que você está fazendo isso, você
está aterrorizado e estressado. Lembre-se por que queria se
mudar. Quais eram seus objetivos? O que esperava conse-
guir? E o que precisa fazer para cumprir esses objetivos? De
acordo com a neurologia, um objetivo que pode ser bom
para adicionar à sua lista é que mudanças na rotina podem
realmente aumentar a capacidade do seu cérebro. Na ciên-
cia do desenvolvimento da vida, ficar preso nas ranhuras da
vida tem se mostrado prejudicial ao seu crescimento cogni-
tivo. Mudanças na rotina podem servir de estímulo aos seus
sistemas nervosos estagnados e permitir que seu cérebro
desenvolva novas vias neuronais.

2. Conecte-se a outros.
Os seres humanos são criaturas sociais. Pesquisas mostra-

ram que o isolamento aumenta o estresse, e a conexão diminui.
Você não tem que ser melhor amigo de alguém para se conectar
com eles. Recursos online são úteis, mas pessoalmente é ainda
melhor. Procure um grupo que soe interessante para você –
mesmo que não seja com pessoas passando pela mesma transi-
ção que você enfrenta. Fale com velhos amigos, família, cole-
gas. Você vai descobrir que não está sozinho, e pode se sentir
acalmado, mesmo se ainda está estressado!

3. Encontre maneiras de se acalmar.
O autocuidado é uma das ferramentas mais importantes

para gerenciar mudanças e desenvolver resiliência. Se você vai
correr ou assistir televisão sem sentido, se isso ajuda você a se
sentir mais calmo, está ajudando você a fazer o difícil salto de
um lugar para outro. Se se encontra preso em algumas de suas
atividades reconfortantes – ou fazendo algo que não é clara-
mente saudável, como comer compulsivamente, dormir demais
ou usar drogas, álcool, sexo ou alguma outra atividade inade-
quadamente – tente mudar o padrão. Faça algo que não seja
automático, algo que pode ser menos reconfortante no momen-
to, mas no final das contas mais saudável para você. E se não
pode fazer isso sozinho, não há nada de vergonhoso em buscar
ajuda. Na verdade, se você conseguir ajuda com esta transição,
você será mais forte para a próxima.

4. Não se julgue.
Não há problema – é normal – ficar nervoso com qualquer

mudança, mesmo uma boa! Também é normal ter dificuldade
em gerenciar a transição. Mas não importa o quão desajeitado
ou desconfortavelmente possa fazê-lo, dê-se crédito por ter a
coragem de assumir isso!

Lembre-se de que a mudança faz parte da vida, quer você a
escolha, quer ela seja empurrada para você. Então, seja uma
mudança para a qual você está trabalhando ou que tenha te
pego de surpresa, abrace a experiência e considere essa transi-
ção uma oportunidade para construir "músculos" psicológicos,
emocionais e intelectuais internos que o ajudarão com a próxi-
ma mudança.

Maria Cecília Ramos Hyppólito CRP 62790
Psicóloga Clínica, abordagem cognitiva comportamental e EMDR

Atendimento on line, e presencial (metrô Ana Rosa) contato - 99702-3870

O QUE FAZER PARA SUPERAR AS MUDANÇAS
QUE OCORREM NA NOSSA VIDA?



CELEBRANDO A ESPERANÇA
Com a presença de muitas pessoas que vieram rezar pelos seus
falecidos, a paróquia Santo Inácio celebrou no dia 2 de novem-
bro três missas: 8h; 12h e 18h (esta transmitida pelo face), todas
presididas pelo pároco, Padre Mario Pizetta. Cada horário de
missa teve a participação de uma equipe para comentários,
leituras e acolhida. As músicas tiveram a animação do Antônio.
Fotos registradas pela Rami. Um particular interessante dessas
missas foi a colocação de uma árvore na entrada da igreja, onde
as pessoas podiam colocar os nomes de seus familiares e ami-
gos. Nas missas foram lembrados todos os que perderam a vida
devido a Covid-19. Nas homilias, o celebrante lembrou que a
memória dos antepassados não é um saudosismo, mas um ato
de tornar presente a vida daquelas pessoas que nos antecede-
ram. A morte é o fechamento de um ciclo de nossa existência, é
nossa partida para a plenitude da vida eterna. Lembrava ainda o
celebrante que um dia um sacerdote lhe dizia: “a gente morre
como a gente viveu”. O sacerdote concluiu lembrando as pala-
vras de Paulo: “a esperança não decepciona porque o amor de
Deus foi derramado em nossos corações” (cf. Rm 5,5).

REZAR EM TEMPOS DIFÍCEIS
A Adoração Eucarística na 1ª sexta feira de novembro foi realiza-
da na paróquia Santo Inácio em dois momentos: após a missa
das 12h e 18h. Consistiu na leitura e reflexão sobre um texto
apresentado pelo Pe. Mario, que dirigiu a oração: “Senhor, con-
sola-me em tempos difíceis”. Um artigo que estava fundamenta-
do nos Salmos, 4,1; 112,7; 116,8; 118,17; 119,28; Is 43,1-2; Rm
15,13. Foram palavras carregadas de esperança e confiança em
Deus, sobretudo nos tempos de tribulação, como estamos viven-
do, neste tempo de pandemia. “Quero crescer na fé e não ser
tomado de dúvidas. Quero ter esperança no meio de tudo e não
me entregar ao desespero”. Juntamente com o texto foi rezado
1º mistério doloroso, contemplando a Agonia de Jesus no Horto
das Oliveiras. Após, foi dada a Benção do Santíssimo.

CELEBRANDO O SACRIFÍCIO EUCARÍSTICO,
VIGILANTES E NA ESPERA DA VINDA DO SENHOR

Realizamos nessa liturgia o nosso encontro com Cristo, noivo da
Igreja, orientados pela prudência e pela sabedoria cristã. Nós,
da Pastoral dos Coroinhas, Perseverantes e Amigos de Santo
Inácio de Loyola, retornamos no dia 8 de novembro à nossa mis-
são, que é servir a Cristo e a Igreja Católica com todo o amor a
Deus e ao próximo. Assim, manteremos nossa lâmpada da fé �

acesa e abastecida. Coordenadores Paulinho (Cerimoniário) e
Romilda (Ministra). Fotos: PASCOM Paroquial.

OS BATIZADOS RETORNARAM
NA PARÓQUIA SANTO INÁCIO

As formações já haviam recomeçado no final de setembro,
todavia, os Batizados comunitários voltaram a ser celebrados no
dia 14 de novembro, às 9h, quando a paróquia acolheu com
alegria as crianças Alana e Manuela. Estiveram presentes
apenas os pais e padrinhos. Tudo foi feito de acordo com as
orientações sanitárias. Pe. Mario relembrou aos pais e
padrinhos as motivações do batismo: Acolher uma criança para
que ela se torne multiplicadora dos sinais de Jesus; Batizar para
que esteja livre da herança do pecado original. Lembrou ainda
que no Batismo ocorre o nascimento para uma vida nova,
citando o evangelho de João no capítulo três, do encontro de
Jesus com Nicodemos. As fotos foram registradas pela Rami, da
Pascom, e pela Irene, que gentilmente cedeu algumas fotos.



FOTOS COM O ANDAMENTO DA CONSTRUÇÃO...

Salão de Eventos da frente para os fundos

Salão de Eventos dos fundos para frente,
próxima à área de serviços

Detalhe dos blocos específicos para tratamento
acústico utilizados na alvenaria de fechamento

do novo salão de eventos Fachada  em processo de revestimento
da nova edificação

Acesso ao Salão de Eventos junto
à nova área administrativa.

Acesso para a entrada do novo Sub-Solo



QUE EM 2021 CONSIGAMOS FINALIZAR
ESSES ESPAÇOS QUE SERÃO TÃO

IMPORTANTES E NECESSÁRIOS
PARA A PARÓQUIA.

QUE DEUS NOS DÊ FORÇAS E
SOLIDARIEDADE PARA QUE ESSA

OBRA SEJA FRUTO DE MUITAS
BÊNÇÃOS NO FUTURO!

2o Andar - Maior Sala em dimensões

2o Andar - Vista do Corredor
(circulação externas das salas)

3a Laje - Vista Posterior

Sub-Solo: parte intermediária para os fundos
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Com a presença de membros das Congregações, Institutos da Família Paulina e paroquianos, no dia 26 de novembro às 18h, foi
realizada a missa de abertura do Ano Bíblico da Família Paulina. O objetivo é tornar cada vez mais dinâmica a missão deixada pelo
Bem-aventurado Pe. Tiago Alberione e fazer com que a Palavra chegue a todos os corações com a cultura da comunicação. A
celebração foi presidida pelo Pe. Claudiano, provincial dos Paulinos, e concelebrada por vários Sacerdotes Paulinos. Os cantos foram
animados por um grupo de membros da Família Paulina. Um momento especial foi a proclamação da Palavra, quando foi levada ao
altar a Bíblia, ornamentada por dez fitas, representando as Congregações e Institutos. Na homilia, o presidente da celebração,
advertiu a todos da “obrigação” que cada um de nós tem, de ser anunciador da Palavra. Lembrou a oração do Fundador sobre a
Palavra: “Ó Jesus, verdadeira luz que ilumina a humanidade... nos ensine o caminho da verdade; mostrai-nos todos os tesouros da
sabedoria e da ciência de Deus; fazei com que a Palavra habite nossa vida, e ilumine nossos passos. Fazei com que a Palavra se espalhe
rapidamente e chegue até os confins da terra”. As fotos foram registradas pela Rami.

ANO BÍBLICO DA FAMÍLIA PAULINA

TEMPO DE ESPERANÇA!
A Paróquia iniciou sua novena de natal dia 25 de novembro, na missa das 18h, e se
estenderá até o dia 17 de dezembro, dia do encerramento, também na missa das 18h.
Do segundo até o oitavo dia os encontros foram realizados nas famílias. Para o primeiro
dia, o tema foi: “Felizes os pobres no espírito, porque deles é o Reino dos Céus” (Mt 5,3).
Presentes na celebração muitos paroquianos. Um particular da abertura foi a
distribuição das imagens do Menino Jesus que muitas famílias levaram para suas
casas. A missa foi presidida pelo Pe. Mario, pároco, que convidou as famílias a fazerem
a novena em casa. Na comunidade, foi distribuída a novena da PAULUS, que neste ano
desenvolveu o tema das Bem-aventuranças. As fotos foram feitas pela Rami, da
Pascom.

“SENHOR, AQUILO QUE QUISER,
QUANDO QUISER, COMO QUISER”

Estas palavras foram ditas pelo Papa Francisco, na audiência de 18 de
novembro de 2020, quando ele falou sobre a oração. Pe. Mario trouxe para
a Adoração ao Santíssimo da primeira sexta-feira do mês de dezembro
esta reflexão. O texto foi utilizado nos dois horários de oração: ao meio-dia
e às 18h. Depois de realizada a exposição, o padre lembrou as palavras do
Papa: “oração é como o oxigênio da vida” e lembrou o que o Papa diz:
“Neste tempo de grandes dificuldades, precisamos rezar: “se não
rezarmos, não teremos forças para seguir em frente na vida”. Pe. Mario
lembrou que o Papa coloca Maria como modelo de escuta de oração, por
isso, foi rezado o 1º mistério gozoso, quando comtemplamos a
Encarnação do Verbo. Depois foi dada a bênção. Fotos: Rami da Pascom.

UM BATIZADO COM PROFUNDO
SENTIMENTO DE GRATIDÃO

No dia 7 de novembro, às 14h30, foi realizado na
paróquia, com todas as precauções sanitárias, muita
fé, e gratidão, o batizado dos gêmeos João Marcos e
Lucas. Presentes os pais, a Jéssica e o Eduardo e o
irmão Joaquim, os padrinhos e madrinhas, os avós e
algumas pessoas mais próximas da família. Para os
pais esse foi um momento de ação de graças a Deus
pela vida dos gêmeos que passaram por grandes
dificuldades durante a gestação. Tudo foi superado
com muita fé. Os pais também agradeceram todo o
apoio e as orações da comunidade. O batizado foi
realizado pelo padre Mario Pizetta, e as fotos,
registradas pelo Marcos Campos.



MENSAGEM DO PAPA

A ORAÇÃO DO CRISTÃO ANDA DE MÃOS DADAS COM A FÉ

Na audiência Geral do Papa, do dia 11 de novembro
2020, o Papa Francisco voltou a refletir sobre a oração: "O
ensinamento do Evangelho é claro: é preciso rezar sempre,
até quando tudo parece vão, quando Deus nos parece
surdo e mudo, e que perdemos tempo. Mesmo que o céu se
ofusque, o cristão não deixa de rezar".

O Pontífice fala da importância de rezar: “Sim, é
necessário”, “porque se não rezarmos não teremos força
para ir em frente na vida. A oração é como o oxigênio da
vida. A oração é atrair sobre nós a presença do Espírito
Santo que nos faz ir adiante. Por isso, eu falo muito sobre a
oração”.

Oração praticada com perseverança: “Jesus deu
exemplo de uma oração contínua, praticada com
perseverança. O diálogo constante com o Pai, no silêncio e
no recolhimento, é o fulcro de toda a sua missão”, afirmou
o Papa. “A oração deve ser antes acima de tudo tenaz”,
como o personagem da parábola que, tendo que receber
um hóspede que chegou de repente, no meio da noite, vai
bater à porta de um amigo e pede-lhe pão. O amigo
responde “não!”, porque já está na cama, mas ele insiste, e
insiste a ponto de obrigá-lo a levantar-se e a dar-lhe. Um
pedido tenaz! Mas Deus é mais paciente do que nós, e
quem bate à porta do seu coração com fé e perseverança
não fica desiludido. Deus responde sempre.

Outra forma de rezar é a da viúva que se dirige ao juiz
para que a ajude a obter justiça. Este juiz é um homem sem
escrúpulos, mas, no final, exasperado pela insistência da
viúva, decide contentá-la. Este trecho faz compreender que
a fé não é o impulso de um momento, mas uma disposição
corajosa para invocar Deus, até para “discutir” com Ele,
sem se resignar ao mal e à injustiça.

Quem reza nunca está sozinho: Outro modo de rezar
apresenta um fariseu e um publicano que vão ao Templo
para rezar. O primeiro dirige-se a Deus gabando-se dos

próprios méritos; o outro sente-se indigno até de entrar no
santuário. Contudo, Deus não ouve a oração dos soberbos,
mas atende a dos humildes. Não há verdadeira oração sem
espírito de humildade. Não há oração verdadeira sem espírito
de humildade. É a humildade que nos impele a orar”.

O Espírito Santo reza em nós: Recordando as palavras do
Salmo 90-91, “carregadas de confiança, que brotam de um
coração que espera tudo de Deus: «Ele o cobrirá com as suas
penas, e debaixo de suas asas você encontrará refúgio. A sua
fidelidade é escudo e couraça. Você não temerá o terror da
noite, nem a flecha que voa de dia, nem a peste que caminha
nas trevas, nem o mal que devasta ao meio-dia.”

É em Cristo que esta maravilhosa oração se cumpre, é n'Ele
que encontra a sua verdade plena. Sem Jesus, as nossas
orações correriam o risco de se reduzir a esforços humanos, na
maioria das vezes destinados ao fracasso. Mas Ele tomou
sobre si cada grito, cada gemido, cada júbilo, cada súplica,
cada prece humana. Não nos esqueçamos o Espírito Santo. O
Espírito Santo reza em nós. É Ele que nos impele a rezar, nos
leva a Jesus, é o dom que o Pai e o Filho nos deram para ir ao
encontro de Deus. Quando nós rezamos é o Espírito Santo que
reza em nossos corações.

“Cristo é tudo para nós, inclusive na nossa vida de oração”.
Santo Agostinho resume admiravelmente as três dimensões
da oração de Jesus, que também encontramos no Catecismo
da Igreja Católica: «sendo o nosso Sacerdote, ora por nós;
sendo a nossa Cabeça, ora em nós; e sendo o nosso Deus, a Ele
oramos. Reconheçamos, pois, n'Ele a nossa voz e a voz d'Ele
em nós». “É por isso que o cristão reza, nada teme! Confia no
Espírito Santo que nos foi dado como dom que reza em nós e
nos conduz à oração. Que seja o mesmo Espírito Santo, mestre
de oração, a nos ensinar o caminho da oração”, concluiu o
Papa.

(cf. Maria Jaburaga, Vatican News,
em 11 de novembro de 2020).

Que a Luz de Cristo transforme
as nossas vidas em 2021,
permanecendo o amor,
a tolerância a solidariedadee
como guias em nossas atitudes.

Sejamos fortes e tenhamos
saúde com os desa�os e
problemas que virão.

Que o Menino Jesus seja
o maior presente que você
já recebeu...
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APESAR DE ESTARMOS
RETORNANDO COM AS NOSSAS

ATIVIDADES ROTINEIRAS, NESSA
EDIÇÃO DO JORNAL AINDA

NÃO DIVULGAREMOS A
LISTA DE ANIVERSARIANTES

DIZIMISTAS DO MÊS, MAS
AGRADECEMOS A TODOS

OS NOSSOS PAROQUIANOS
ANIVERSARIANTES E,

ESPECIALMENTE A ESSES QUE
FAZEM A SUA DOAÇÃO

GENEROSA PARA A PARÓQUIA.

QUE DEUS VOS DÊ MUITA
SAÚDE, FELICIDADE E ALEGRIA!

O DÍZIMO É GESTO DE FÉ,
PARTILHA E CO-RESPONSA-

BILIDADE NA VIDA DA
COMUNIDADE PAROQUIAL.

GRAÇAS A SUA PARTICIPAÇÃO É
POSSÍVEL MANTER AS NOSSAS

ATIVIDADES FUNCIONANDO!

R. Jacó Popeline, 8 - Jd. Saúde
95725-5786

www.decorflorakelly.com.br

R. Jacó Popeline, 8 - Jd. Saúde
95725-5786

www.decorflorakelly.com.br

93803-6580

Idoso moderno quer liberdade
para ir onde quiser. Contrate para:
- consultas médicas
- passeios e viagens
- ida ao mercado e compras em geral

Confiança e Conforto!

99187-1934
Agende com .Márcia Cristina

NOTA
Por conta do início das
obras de reforma para a

reestruturação dos espaços
da paróquia, a SECRETARIA
PAROQUIAL está atendendo

temporariamente em
novo endereço:

RUA FRANÇA PINTO, 78

Telefone e horários de missa
continuam os mesmos!


